
P abis, Janeiro — O artigo mais 
discutido no momento é o que foi 
ercrito por Julien Gracq na revista 
"Empédocle". O titulo t  “La Llt- 
térature à 1’estomae” e o texto é 
de uma grande violência ao exa­
minar aspectos da vida literária 
francesa de hoje. Julien Gracq tem, 
com freqüência, muita razão. As­
sim por exemplo quando mostra a 
exploração do turismo internacio­
nal pela falsa literatura dos cafés, 
o abuso de edições de luxo que se ! 
compra como se joga no “mercado 
a têrmo", e distância cada vez maior ' 
entre o público e um certo tipo de 
literatura que entretanto faz um 
amplo estardalhaço de publicidade 
Para o autor “ a verdade é que a 
literatura é, de alguns anos para 
cá, vítima de uma formidável cam­
panha de intimidação por parte do 
não-literário, o do não-literário 
mais agressivo."

Êle se refere não apenas à meta­
física com todos seus "kierke- 
garrdistas” como também ao que 
chama a "Boa Imprensa” da extre­
ma esquerda, que derruba e ergue 
Ídolos literários de um dia para 
outro. Ataca a distribuição de cer­
tos prêmios literários, a formação 
equivoca de certas glórias súbitas, 
o abuso de certos “ trues". Nunca se 
falou tanto de literatura na França, 
a entretanto "um profundo ceticis­
mo reina sob a excitação de parada 
dos cafés literários".

Embora ás vêzes exagerado, o au­
tor do artigo tem, em suma. razão, 
pelo menos do ponto de vista dos 
que ainda acham a literatura uma 
coisa séria.

Acontece que André Breton citou 
um trecho desse artigo na carta em 
que respondeu a um amigo que o 
sondava sôbre se aceitaria, èste ano, 
o Grande Prêmio Cidade de Paris 
Êsse seu amigo, Thirion, conselhei­
ro municipal e membro do juri, dis­
se ter consultado os colegas e acha- 1 

j do uma boa acolhida para o nome 
do "papa do surrealismo” .

Breton recusa os 300 mil francos 
e a glória municipal, e depois de 
citar um trecho (intraduzível para 
um Jornal brasileiro de leitura fa­
miliar) de Julien Gracq, acrescen­
ta: “Nos tempos em que vivemos 
creio que, para o escritor e o artis­
ta, o mais precioso dos bens, eu.ia 
perda nada pode compensar, é a 
independência.”
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Escrevendo no "Figaro” . André 

Billy dix não ver porque, nem co­
mo, Breton perderia sua indepen­
dência aceitando o prêmio. “As 
honras e as recompensas não im­
plicam, em um regime democrático, 
em nenhum compromisso tácito ou 
formal que prejudique a indepen­
dência dos que as recebem. Estes 
podem a qualquer tempo devolver 
a Legião de Honra ou pedir a de­
missão da Academia em que en­
traram. Breton poderia devolver os 
300 mil francos no dia em que' sen­
tisse necessidade de escrever coisas 
desagradáveis contra a cidade de 
Paris. "  I

E Billy avança que não acredita 
muito na "independência” dos quo 
seguem uma carreira pública, mes­
mo como professôres — como é. as­
sinala com maldade — o caso de 
Julien Gracq. Acredita sim na re­
volta sincera dos antigos, dos VU- 
liers de 1’Isle Adam, dos Verlaine, 
dos Baudelaire, dos Gérar de Ner­
val, nos homens de destino “ autên­
ticamente trágico” que não eram 
contribuintes da Previdência So-
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